
    Prreeffeeiittuurraa  ddoo  MMuunniiccííppiioo  ddee  TTaannaabbii  
Estado de São Paulo 

                                 RUA DR.CUNHA JUNIOR, 242 – FONE: (17) 3272-9000 – FAX (17) 3272-9002 - CEP 15170-000 

                                     site: www.tanabi.sp.gov.br    e-mail: licitacao@tanabi.sp.gov.br  

 
 

 
TOMADA DE PREÇOS Nº. 06/2021  ANEXO I – MEMORIAL DESCRITIVO 
 
Obra: PAVIMENTAÇÃO DE DIVERSAS RUAS – BAIRRO SÍTIO DO ESTADO. 
 
Local: Ruas Celestino Beira Esteves (Rua 20), Anor dos Santos (Rua 21), parte da 
Avenida Lopes Moreno Lopes e outras, Bairro Sítio Do Estado, Município de Tanabi, 
Estado De São Paulo. 
 
DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS: 
- Levantamento Planialtimétrico (Área Pavimentação Asfáltica): 
- Rua Celestino Beira Esteves (Rua 20) - 897,03 M² 
- Rua Anor dos Santos (Rua 21) - 911,29 M² 
- Trecho - Avenida Lopes Moreno Lopes - 992,04 M² 
- Total: 2.799,63 M² 
 
CONSIDERAÇÕES INICIAIS: 
I – O presente memorial e as especificações têm por finalidade estabelecer as diretrizes 
mínimas e fixar as características técnicas a serem observados na apresentação das 
propostas técnicas para a execução das obras e serviços objeto desta nos já levantados 
quantitativos e valores. 
II – As firmas proponentes deverão analisar o projeto, efetuarem vistoria no local para 
melhor analise. 
III – Os serviços serão executados com a utilização de materiais de primeira qualidade e 
mão de obra especializada, e devem obedecer ao prescrito pelas Normas da ABNT e 
Norma de Revisão da NB-143(02:125.01-001.2000), aplicáveis ou outras, necessárias 
para cada caso na execução da obra.  
IV – As firmas proponentes deverão apresentar propostas e planilha orçamentária, 
constando quantitativamente item por item, de acordo com este memorial descritivo e 
projetos executivos complementares; especificamente o Projeto Estrutural, e no caso de 
dúvidas, os proponentes deverão procurar os esclarecimentos junto ao corpo técnico da 
Secretaria de Obras e Saneamento da Prefeitura Municipal de Tanabi, devendo todas as 
dúvidas serem sanadas antes da apresentação das propostas. 
V – A empreiteira contratada deverá fornecer cópia da ART/CREA-SP de execução da 
obra do engenheiro responsável envolvido, após assinatura do contrato, com as 
especificações dos serviços prestados conforme os termos e valor do contrato. 
VI – A Prefeitura Municipal de Tanabi fornecerá à firma empreiteira o projeto básico de 
Arquitetura, e detalhes necessários à implantação de qualquer equipamento, assim 
como a orientação necessária para o bom desenvolvimento do empreendimento.  
VII –  Qualquer divergência para a implantação do projeto, com relação a quantificação 
da planilha orçamentária, isso tudo ocorrerá por conta e risco da empreiteira contratada. 
VIII – Todos os equipamentos de proteção individual serão de responsabilidades da 
empreiteira, inclusive todas e quaisquer responsabilidades decorrentes de eventuais 
acidentes, sinistros ou faltos graves, também a terceiros. 
IX – Todo entulho gerado durante a execução da obra é de inteira responsabilidade da 
empresa contratada, sendo assim, fica a cargo da mesma a contratação de caçambas. 
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X – A fiscalização da Prefeitura poderá impugnar ou mandar refazer quaisquer serviços 
mal executados ou em desacordo com as condições deste memorial e projeto, 
obrigando a empreiteira a iniciar o cumprimento das exigências dentro do prazo 
determinado. 
 
 
Item: 1.1.1 - Aterro mecanizado por compensação, solo de 1ª categoria em campo 
aberto, sem compactação do aterro 
1) Será medido pelo volume de aterro executado, considerado na caixa (m³). 
2) O item remunera o fornecimento de equipamentos e mão de obra necessários para a 
execução de corte e aterro mecanizados para solos de primeira categoria, em campo 
aberto, englobando os serviços: corte; carregamento e transporte até o raio de um 
quilômetro, dentro da obra; o lançamento do solo para aterro; acertos e acabamentos 
manuais no corte. Não remunera os serviços de compactação com controle tecnológico 
de solo. 

 
 

Item: 1.1.2 - Abertura e preparo de caixa até 40 cm, compactação do subleito mínimo de 
95% do PN e transporte até o raio de 1 km 
1) Será medido por área de superfície com abertura e preparo de caixa executado, nas 
dimensões especificadas em projeto, com profundidade variável até 40 cm (m²). 
2) O item remunera o fornecimento dos equipamentos e mão de obra necessários para a 
execução dos serviços: corte e homogeneização do solo, para camadas até 40 cm de 
profundidade; compactação igual ou maior que 95%, em relação ao ensaio do proctor 
normal, conforme exigências do projeto; o controle tecnológico com relação às 
características e qualidade do material a ser utilizado, ao desvio, em relação à umidade, 
inferior a 2% e à espessura e homogeneidade das camadas; acabamento da superfície, 
admitindo-se cortes, quando necessário, para o acerto das cotas; controle geométrico e 
ensaios geotécnicos. Toda a execução dos serviços bem como os ensaios tecnológicos 
deverão obedecer às especificações e quantidades mínimas exigidas pelas normas: 
NBR 6459, NBR 7180, NBR 7181 e NBR 7182. Remunera também os serviços: 
mobilização e desmobilização; carga mecanizada do solo excedente, após a 
compactação e o nivelamento; transporte, interno a obra, num raio de um quilômetro e o 
descarregamento para distâncias inferiores a um quilômetro. 

 
 

Item: 1.1.3 - Locação de vias, calçadas, tanques e lagoas 
1) Será medido pela área de vias, calçadas, tanques e lagoas locadas, nas dimensões 
indicadas em projeto aprovado pela contratante e/ou Fiscalização (m²). 
2) O item remunera o fornecimento de veículo para locomoção, materiais, mão-de-obra 
qualificada e equipamentos necessários para execução de serviços de locação de vias, 
calçadas, tanque e lagoas, com pontaletes de 3" x 3" em madeira "Erisma uncinatum" 
(conhecido como Quarubarana ou Cedrinho), ou "Qualea spp" (conhecida como 
Cambará). 
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Item: 1.1.4 - Carregamento mecanizado de solo de 1ª e 2ª categoria 
1) Será medido por volume de solo, aferido no caminhão (m³). 
2) O item remunera o fornecimento de equipamentos, e a mão de obra necessária para 
a execução dos serviços: carregamento e descarregamento mecanizado de solo de 1ª e 
2ª categoria. 

 
 

Item: 1.1.5 - Transporte de solo de 1ª e 2ª categoria por caminhão até o 2° km 
1) Será medido pelo volume de solo, aferido na caixa, sendo a distância de transporte 
considerada desde o local de carregamento até a unidade de destinação final, ou da 
jazida, até o local de descarregamento, menos 1 quilômetro (m³). 
2) O item remunera o tempo do veículo à disposição, para o carregamento, 
descarregamento e manutenção; os serviços de: transporte, descarregamento, e o 
retorno do veículo descarregado, para distâncias até 2 quilômetros. O serviço de 
transporte de solos até unidade de destinação final deverá cumprir todas as exigências e 
determinações previstas na legislação: Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002 e suas 
alterações, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA). Estão inclusos todos 
os impostos legais e despesas necessárias junto aos órgãos regulamentadores das 
atividades envolvidas. Não remunera os serviços de espalhamento quando necessário. 
Normas técnicas: NBR 15112, NBR 15113 e NBR 15114. 

 
Item: 1.1.6 - Espalhamento de solo em bota-fora com compactação sem controle 
1) Será medido pelo volume de solo compactado, considerado na caixa (m³). 
2) O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais acessórios e mão de 
obra necessários para a execução de aterro, em área de bota-fora, sem controle de 
compactação, englobando os serviços: espalhamento do solo; homogeneização e 
compactação, sem controle tecnológico; nivelamento, acertos e acabamentos manuais. 

 
 

Item: 1.1.7 - Compactação de aterro mecanizado a 100% PN, sem fornecimento de solo 
em campo aberto 
1) Será medido pelo volume de aterro executado, considerado o volume de aterro 
executado de acordo com a seção transversal do projeto (m³). 
2) O item remunera o fornecimento de equipamentos, transporte da água, materiais e 
mão de obra necessários para a execução e compactação de aterros em campo aberto, 
englobando os serviços: espalhamento de solo fornecido, previamente selecionado; 
homogeneização do solo; compactação de 100% do proctor normal, conforme 
exigências do projeto; o controle tecnológico com relação às características e qualidade 
do material a ser utilizado, ao desvio, em relação à umidade, inferior a 2% e à espessura 
e homogeneidade das camadas; locação dos platôs e taludes; nivelamento, acertos e 
acabamentos manuais e ensaios geotécnicos. Toda a execução dos serviços, bem como 
os ensaios tecnológicos deverão obedecer às especificações e quantidades mínimas 
exigidas pelas normas: NBR 5681, NBR 6459, NBR 7180, NBR 7181 e NBR 7182. Não 
remunera o fornecimento de solo. 
 
Item: 1.1.8 - Base de brita graduada 
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1) Será medido por volume de sub-base, ou base acabada, nas dimensões 
especificadas em projeto (m³). 
2) O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e mão-de-
obra necessários para a execução da sub-base ou base em brita graduada simples, 
compreendendo: o fornecimento do material, usinagem, perdas, carga, transporte até o 
local de aplicação, descarga, espalhamento, regularização, formas laterais, 
compactação e acabamento. Remunera também os serviços de mobilização e 
desmobilização. Os produtos florestais e / ou subprodutos florestais utilizados deverão 
atender aos procedimentos de controle estabelecidos nos Decretos Estaduais 49.673/ 
2005 e 49.674/ 2005. 
 
Item: 1.1.9 - Execução de pintura de ligação com emulsão asfáltica RR-2C 
- Utilizar a área geométrica, em metros quadrados, de superfície a receber a pintura de 
ligação. 
- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 
que estavam envolvidos diretamente com as atividades para execução da pintura de 
ligação. 
- É considerado o uso de vassoura mecânica rebocável acoplada a um trator de pneus 
para fazer a limpeza da base ou da camada asfáltica a receber a pintura de ligação. 
- As produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte do 
material asfáltico entre a usina e a obra. 
- Esta composição é válida para trabalho diurno. 
- Esta composição não é válida para uso em pavimentação de aeroportos. 
- CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente executando o 
serviço. 
- CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado. 
- Os ensaios, coletas de amostras e testes realizados antes, durante e após a conclusão 
do serviço não estão comtemplados na composição 
 
Item: 1.1.10 - Imprimação betuminosa impermeabilizante 
1) Será medido por área de superfície com aplicação de imprimação, nas dimensões 
especificadas em projeto (m²). 
2) O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e mão-de-
obra necessários para a execução de imprimação betuminosa impermeabilizante, 
compreendendo os serviços: fornecimento de asfalto diluído tipo CM-30, incluindo 
perdas; carga, transporte até o local de aplicação; aplicação do asfalto formando 
camada betuminosa impermeabilizante. Remunera também os serviços de mobilização 
e desmobilização. 

 
Item: 1.1.11 - Camada de rolamento em concreto betuminoso usinado quente - CBUQ 
1) Será medido por volume de concreto betuminoso usinado quente (CBUQ) acabado, 
nas dimensões especificadas em projeto (m³). 
2) O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e mão-de-
obra necessários para a execução de camada de rolamento em concreto betuminoso 
usinado quente tipo CBUQ, compreendendo os serviços: fornecimento de mistura 
homogênea a quente, executada em usina de agregados e material betuminoso, 
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incluindo perdas; carga, transporte até o local de aplicação, descarga; execução de 
camada de concreto asfáltico, compactação e acabamento final. Remunera também os 
serviços de mobilização e desmobilização. 

 
Item: 1.1.12 - Execução e compactação de base e ou sub base para pavimentação de 
pedra rachão - exclusive carga e transporte. AF_11/2019 
- Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do passeio 
tais como: lançamento, adensamento e desempeno do concreto. 
- Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para a concretagem 
dos passeios. 
- Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para execução 
do passeio. 
- Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto. 
- Madeira: utilizada como fôrma para conter o concreto. 

 
Item: 1.2.1 - Guia (meio-fio) e sarjeta conjugados de concreto, moldada in loco com 
extrusora, guia 13 cm base x 22 cm altura, sarjeta 30cm base x 8,5 cm altura. 
Af_06/2016 
- Ajudante especializado: profissional que manipula a máquina extrusora e auxilia o 
pedreiro nas demais atividades. 
- Pedreiro: profissional que executa as atividades complementares para a execução das 
guias e sarjetas extrusadas, tais como: acabamento da guia, juntas de dilatação, etc. 
- Servente: profissional que auxilia o ajudante especializado e o pedreiro com as 
atividades para a execução das guias e sarjetas. 
- Concreto: material utilizado no equipamento e que dá o molde ao perfil da guia e/ou 
sarjeta acabada. 
- Argamassa: material utilizado para fazer o acabamento da superfície da guia e/ou 
sarjeta. 
- Extrusora de guias e sarjetas: equipamento que molda a sarjeta e a guia com o uso de 
fôrma, que define o perfil, através da extrusão. 
- Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento. 

 
Item: 1.2.2 - Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado 
in loco, usinado, acabamento convencional, não armado. AF_07/2016 
- Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do passeio 
tais como: lançamento, adensamento e desempeno do concreto. 
- Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para a concretagem 
dos passeios. 
- Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para execução 
do passeio. 
- Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto.  
- Madeira: utilizada como fôrma para conter o concreto. 
 
Item: 1.2.3 - Sarjeta ou sarjetão moldado no local, tipo PMSP em concreto com fck 20 
Mpa 
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1) Será medido pelo volume de sarjetas ou sarjetões executados, nas dimensões 
especificadas em projeto (m³). 
2) O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e a mão de 
obra necessária para a execução de sarjeta ou sarjetão, compreendendo os serviços: 
fornecimento de concreto usinado com fck de 20 MPa, pedra britada nº2, inclusive 
perdas; carga, transporte até o local de aplicação, descarga; apiloamento da superfície; 
lançamento da pedra britada e regularização para a execução do lastro; fornecimento e 
instalação de formas: lançamento do concreto, execução de acabamento com 
argamassa de cimento e areia, conforme a seção e caimentos desejados. Remunera 
também os serviços de mobilização e desmobilização. Os produtos florestais e / ou 
subprodutos florestais utilizados deverão atender aos procedimentos de controle 
estabelecidos nos Decretos Estaduais 49.673 / 2005 e 49.674 / 2005. 
 
Item: 1.3.1 - Escavação mecanizada de vala com prof. maior que 1,5 m até 3,0 m 
(média entre montante e jusante/uma composição por trecho), com escavadeira 
hidráulica (0,8 m3/111 hp), largura até 1,5 m, em solo de 1a categoria, em locais com 
alto nível de interferência. AF_02/2021 
- Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; 
- A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 
Item: 1.3.2 - Escoramento de vala, tipo pontaleteamento, com profundidade de 1,5 a 3,0 
m, largura menor que 1,5 m. AF_08/2020 
-Nos índices de produtividade da equipe estão inclusos o tempo de montagem do 
escoramento e retirada do escoramento; 
-O espaçamento entre as tábuas e a distância entre as escoras foi considerado 
conforme descrito em norma; 
-Para gerar os índices de consumo de tábuas de madeira foi considerado um 
comprimento maior do que a profundidade da vala da ordem de 50cm, referente a ficha 
e a um comprimento maior que a profundidade; 
-O número de reutilizações das tábuas de madeira e peças de madeira roliças foi 
considerado igual a 5 vezes; 
-Este sistema de escoramento se aplica apenas acima do nível d’água, ou quando a 
permeabilidade do solo for baixa o suficiente para permitir o esgotamento por bombas; 
- A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266. 

 
 

Item: 1.3.3 - Assentamento de tubo de PVC DEFOFO ou PRFV ou RPVC para rede de 
água, DN 150 mm, junta elástica integrada, instalado em local com nível alto de 
interferências (não inclui fornecimento). AF_11/2017 
- Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar uniforme e 
regularizado; 
- Transportar o tubo para dentro da vala, com cuidado para não danificar a peça (deve-
se impedir o arrasto dos tubos no solo); 
- Limpar o anel, a ponta e a bolsa dos tubos; 
- Aplicar a pasta lubrificante na ponta do tubo e na parte aparente do anel; 
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- Após o posicionamento correto da ponta do tubo a ser acoplado junto à bolsa do tubo 
já assentado, realizar o encaixe empurrando o tubo e deixando folga adequada para 
permitir pequenos movimentos; 
- Deve-se verificar o alinhamento da tubulação; 
- O sentido de montagem dos trechos deve ser, de preferência, no sentido das pontas 
dos tubos para as bolsas, ou seja, cada tubo assentado deve ter como extremidade livre 
uma bolsa, onde deve ser acoplada a ponta do tubo subsequente. 
 
Item: 1.3.4 - (Composição representativa) Poço de visita circular para esgoto, em 
alvenaria com tijolos cerâmicos maciços, diâmetro interno = 1,2 m, profundidade de 2,00 
a 2,50 m, incluindo tampão de ferro fundido, diâmetro de 60 cm. AF_04/2018 

 
- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar 
o fundo com lastro de brita; 
- Sobre o lastro de brita, montar as fôrmas da laje de fundo do poço e suas armaduras. 
E, em seguida, realizar a sua concretagem; 
- Sobre a laje de fundo, assentar os tijolos do balão do poço com argamassa aplicada 
com colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos de entrada e de saída, até a 
altura da cinta horizontal; 
- Sobre a alvenaria da base do poço, assentar os tijolos com argamassa aplicada com 
colher, até a altura da cinta horizontal (a ser executada a cada 2 m de acréscimo na 
altura); 
- Continuar o assentamento dos tijolos até a altura da cinta horizontal da parte superior 
do balão; 
- Executar a cinta sobre a alvenaria com fôrmas, armadura e graute; 
- Concluída a alvenaria do balão do poço, revestir as paredes externa e internamente 
com chapisco e reboco e executar sobre a laje de fundo a canaleta e almofadas em 
argamassa; 
- Sobre o balão executado, posicionar a laje de transição pré-moldada com a 
retroescavadeira e assentá-la com argamassa; 
- Por fim, posicionar o módulo de ajuste com a retroescavadeira e assentá-lo com 
argamassa, deixando altura necessária para posterior colocação da tampa do poço. 
- Após execução do poço de inspeção ou de visita, assentar o aro da tampa com 
concreto, verificando o nível do piso. Fixar a tampa no aro. 

 
Item: 1.3.5 - Reaterro mecanizado de vala com escavadeira hidráulica (capacidade da 
caçamba: 0,8 m³ / potência: 111 HP), largura até 1,5 m, profundidade de 1,5 a 3,0 m, 
com solo de 1ª categoria em locais com alto nível de interferência. AF_04/2016 
- Volume de reaterro geométrico, definido em projeto, para vala com profundidade de 1,5 
a 3,0 m, largura menor que 1,5 m, descontado  o volume do tubo, sem substituição de 
solo e executado em local com nível alto de interferências. 
- A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266. 
- A profundidade considerada é a partir da geratriz inferior do tubo. 
- O grau de compactação mínimo exigido é de 95% do Proctor normal. 
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Item: 1.3.6 - Execução e compactação de aterro com solo predominantemente arenoso 
exclusive solo, escavação, carga e transporte. AF_11/2019 
- Utilizar o volume geométrico, em metros cúbicos, de solo predominantemente arenoso, 
a ser utilizado na execução de aterro, compactado com 95% da energia normal. 
- Para fins de cálculo dos coeficientes desta composição, considerou-se a execução de 
camadas de aterro com 15 cm de espessura. 
- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 
que estavam envolvidos diretamente com as atividades para execução de aterro. 
- A motoniveladora é utilizada na composição apenas para executar a tarefa de 
espalhamento e nivelamento do material. 
- A quantidade de fechas executadas pelos rolos compactadores foi determinada 
considerando atender a energia de compactação de 95% da energia normal. 
-É considerado na composição o esforço de umidificar o material do aterro afim de 
garantir que se atinja a umidade ótima de compactação. 
-As produtividades desta composição não contemplam as atividades de remoção de 
camada vegetal, limpeza de terreno, corte e escavação. Para tais atividades, utilizar 
composição específica de cada serviço. 
-As produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte de 
material feito por caminhões basculantes para as frentes de serviço. 
- Esta composição é válida para trabalho diurno. 
- CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente executando o 
serviço. 
- CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado. 
- Os ensaios, coletas de amostras e testes realizados antes, durante e após a conclusão 
do serviço não estão comtemplados na composição. 
 
Item: 1.4.1 - Sinaliz. Horiz. Com tinta retrorrefletiva a base de resina acrílica com 
microesferas de vidro (legenda pare + faixa de retenção) + Demarcação de faixas 
Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a base de resina acrílica contendo 
microesferas de vidro. 

 
Item: 1.4.2 - Forn. E transporte de placa de aço Gt+GT 
Segundo determinações DER e Normativas do CONTRAN, placas metálicas. 

 
Item: 1.4.3 - Suporte tubular galvanizado 2 1/2" 

 
Cálculo: 2,5 (altura do tubo) x 3 (unidades) x 1,1 (cortes e perdas). 

 
Item: 2.1.1 - Aterro mecanizado por compensação, solo de 1ª categoria em campo 
aberto, sem compactação do aterro 
1) Será medido pelo volume de aterro executado, considerado na caixa (m³). 
2) O item remunera o fornecimento de equipamentos e mão de obra necessários para a 
execução de corte e aterro mecanizados para solos de primeira categoria, em campo 
aberto, englobando os serviços: corte; carregamento e transporte até o raio de um 
quilômetro, dentro da obra; o lançamento do solo para aterro; acertos e acabamentos 
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manuais no corte. Não remunera os serviços de compactação com controle tecnológico 
de solo. 

 
Item: 2.1.2 - Abertura e preparo de caixa até 40 cm, compactação do subleito mínimo de 
95% do PN e transporte até o raio de 1 km 
1) Será medido por área de superfície com abertura e preparo de caixa executado, nas 
dimensões especificadas em projeto, com profundidade variável até 40 cm (m²). 
2) O item remunera o fornecimento dos equipamentos e mão de obra necessários para a 
execução dos serviços: corte e homogeneização do solo, para camadas até 40 cm de 
profundidade; compactação igual ou maior que 95%, em relação ao ensaio do proctor 
normal, conforme exigências do projeto; o controle tecnológico com relação às 
características e qualidade do material a ser utilizado, ao desvio, em relação à umidade, 
inferior a 2% e à espessura e homogeneidade das camadas; acabamento da superfície, 
admitindo-se cortes, quando necessário, para o acerto das cotas; controle geométrico e 
ensaios geotécnicos. Toda a execução dos serviços bem como os ensaios tecnológicos 
deverão obedecer às especificações e quantidades mínimas exigidas pelas normas: 
NBR 6459, NBR 7180, NBR 7181 e NBR 7182. Remunera também os serviços: 
mobilização e desmobilização; carga mecanizada do solo excedente, após a 
compactação e o nivelamento; transporte, interno a obra, num raio de um quilômetro e o 
descarregamento para distâncias inferiores a um quilômetro. 

 
Item: 2.1.3 - Locação de vias, calçadas, tanques e lagoas 
1) Será medido pela área de vias, calçadas, tanques e lagoas locadas, nas dimensões 
indicadas em projeto aprovado pela contratante e/ou Fiscalização (m²). 
2) O item remunera o fornecimento de veículo para locomoção, materiais, mão-de-obra 
qualificada e equipamentos necessários para execução de serviços de locação de vias, 
calçadas, tanque e lagoas, com pontaletes de 3" x 3" em madeira "Erisma uncinatum" 
(conhecido como Quarubarana ou Cedrinho), ou "Qualea spp" (conhecida como 
Cambará). 

 
Item: 2.1.4 - Carregamento mecanizado de solo de 1ª e 2ª categoria 
1) Será medido por volume de solo, aferido no caminhão (m³). 
2) O item remunera o fornecimento de equipamentos, e a mão de obra necessária para 
a execução dos serviços: carregamento e descarregamento mecanizado de solo de 1ª e 
2ª categoria. 

 
Item: 2.1.5 - Transporte de solo de 1ª e 2ª categoria por caminhão até o 2° km 
1) Será medido pelo volume de solo, aferido na caixa, sendo a distância de transporte 
considerada desde o local de carregamento até a unidade de destinação final, ou da 
jazida, até o local de descarregamento, menos 1 quilômetro (m³). 
2) O item remunera o tempo do veículo à disposição, para o carregamento, 
descarregamento e manutenção; os serviços de: transporte, descarregamento, e o 
retorno do veículo descarregado, para distâncias até 2 quilômetros. O serviço de 
transporte de solos até unidade de destinação final deverá cumprir todas as exigências e 
determinações previstas na legislação: Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002 e suas 
alterações, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA). Estão inclusos todos 
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os impostos legais e despesas necessárias junto aos órgãos regulamentadores das 
atividades envolvidas. Não remunera os serviços de espalhamento quando necessário. 
Normas técnicas: NBR 15112, NBR 15113 e NBR 15114. 

 
Item: 2.1.6 - Espalhamento de solo em bota-fora com compactação sem controle 
1) Será medido pelo volume de solo compactado, considerado na caixa (m³). 
2) O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais acessórios e mão de 
obra necessários para a execução de aterro, em área de bota-fora, sem controle de 
compactação, englobando os serviços: espalhamento do solo; homogeneização e 
compactação, sem controle tecnológico; nivelamento, acertos e acabamentos manuais. 

 
Item: 2.1.7 - Compactação de aterro mecanizado a 100% PN, sem fornecimento de solo 
em campo aberto 
1) Será medido pelo volume de aterro executado, considerado o volume de aterro 
executado de acordo com a seção transversal do projeto (m³). 
2) O item remunera o fornecimento de equipamentos, transporte da água, materiais e 
mão de obra necessários para a execução e compactação de aterros em campo aberto, 
englobando os serviços: espalhamento de solo fornecido, previamente selecionado; 
homogeneização do solo; compactação de 100% do proctor normal, conforme 
exigências do projeto; o controle tecnológico com relação às características e qualidade 
do material a ser utilizado, ao desvio, em relação à umidade, inferior a 2% e à espessura 
e homogeneidade das camadas; locação dos platôs e taludes; nivelamento, acertos e 
acabamentos manuais e ensaios geotécnicos. Toda a execução dos serviços, bem como 
os ensaios tecnológicos deverão obedecer às especificações e quantidades mínimas 
exigidas pelas normas: NBR 5681, NBR 6459, NBR 7180, NBR 7181 e NBR 7182. Não 
remunera o fornecimento de solo. 
 
Item: 2.1.8 - Base de brita graduada 
1) Será medido por volume de sub-base, ou base acabada, nas dimensões 
especificadas em projeto (m³). 
2) O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e mão-de-
obra necessários para a execução da sub-base ou base em brita graduada simples, 
compreendendo: o fornecimento do material, usinagem, perdas, carga, transporte até o 
local de aplicação, descarga, espalhamento, regularização, formas laterais, 
compactação e acabamento. Remunera também os serviços de mobilização e 
desmobilização. Os produtos florestais e / ou subprodutos florestais utilizados deverão 
atender aos procedimentos de controle estabelecidos nos Decretos Estaduais 49.673/ 
2005 e 49.674/ 2005. 

 
Item: 2.1.9 - Execução de pintura de ligação com emulsão asfáltica RR-2C 
- Utilizar a área geométrica, em metros quadrados, de superfície a receber a pintura de 
ligação. 
- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 
que estavam envolvidos diretamente com as atividades para execução da pintura de 
ligação. 
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- É considerado o uso de vassoura mecânica rebocável acoplada a um trator de pneus 
para fazer a limpeza da base ou da camada asfáltica a receber a pintura de ligação. 
- As produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte do 
material asfáltico entre a usina e a obra. 
- Esta composição é válida para trabalho diurno. 
- Esta composição não é válida para uso em pavimentação de aeroportos. 
- CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente executando o 
serviço. 
- CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado. 
- Os ensaios, coletas de amostras e testes realizados antes, durante e após a conclusão 
do serviço não estão comtemplados na composição 
 
Item: 2.1.10 - Imprimação betuminosa impermeabilizante 
1) Será medido por área de superfície com aplicação de imprimação, nas dimensões 
especificadas em projeto (m²). 
2) O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e mão-de-
obra necessários para a execução de imprimação betuminosa impermeabilizante, 
compreendendo os serviços: fornecimento de asfalto diluído tipo CM-30, incluindo 
perdas; carga, transporte até o local de aplicação; aplicação do asfalto formando 
camada betuminosa impermeabilizante. Remunera também os serviços de mobilização 
e desmobilização. 
 
Item: 2.1.11 - Camada de rolamento em concreto betuminoso usinado quente - CBUQ 
1) Será medido por volume de concreto betuminoso usinado quente (CBUQ) acabado, 
nas dimensões especificadas em projeto (m³). 
2) O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e mão-de-
obra necessários para a execução de camada de rolamento em concreto betuminoso 
usinado quente tipo CBUQ, compreendendo os serviços: fornecimento de mistura 
homogênea a quente, executada em usina de agregados e material betuminoso, 
incluindo perdas; carga, transporte até o local de aplicação, descarga; execução de 
camada de concreto asfáltico, compactação e acabamento final. Remunera também os 
serviços de mobilização e desmobilização. 
 
Item: 2.2.1 - Guia (meio-fio) e sarjeta conjugados de concreto, moldada in loco com 
extrusora, guia 13 cm base x 22 cm altura, sarjeta 30cm base x 8,5 cm altura. 
Af_06/2016 
- Ajudante especializado: profissional que manipula a máquina extrusora e auxilia o 
pedreiro nas demais atividades. 
- Pedreiro: profissional que executa as atividades complementares para a execução das 
guias e sarjetas extrusadas, tais como: acabamento da guia, juntas de dilatação, etc. 
- Servente: profissional que auxilia o ajudante especializado e o pedreiro com as 
atividades para a execução das guias e sarjetas. 
- Concreto: material utilizado no equipamento e que dá o molde ao perfil da guia e/ou 
sarjeta acabada. 
- Argamassa: material utilizado para fazer o acabamento da superfície da guia e/ou 
sarjeta. 
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- Extrusora de guias e sarjetas: equipamento que molda a sarjeta e a guia com o uso de 
fôrma, que define o perfil, através da extrusão. 
- Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento. 

 
Item: 2.2.2 - Sarjeta ou sarjetão moldado no local, tipo PMSP em concreto com Fck 20 
Mpa 
1) Será medido pelo volume de sarjetas ou sarjetões executados, nas dimensões 
especificadas em projeto (m³). 
2) O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e a mão de 
obra necessária para a execução de sarjeta ou sarjetão, compreendendo os serviços: 
fornecimento de concreto usinado com fck de 20 MPa, pedra britada nº2, inclusive 
perdas; carga, transporte até o local de aplicação, descarga; apiloamento da superfície; 
lançamento da pedra britada e regularização para a execução do lastro; fornecimento e 
instalação de formas: lançamento do concreto, execução de acabamento com 
argamassa de cimento e areia, conforme a seção e caimentos desejados. Remunera 
também os serviços de mobilização e desmobilização. Os produtos florestais e / ou 
subprodutos florestais utilizados deverão atender aos procedimentos de controle 
estabelecidos nos Decretos Estaduais 49.673 / 2005 e 49.674 / 2005. 

 
Item: 2.3.1 - Escavação mecanizada de vala com prof. maior que 1,5 m até 3,0 m 
(média entre montante e jusante/uma composição por trecho), com escavadeira 
hidráulica (0,8 m3/111 hp), largura até 1,5 m, em solo de 1a categoria, em locais com 
alto nível de interferência. AF_02/2021 
- Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; 
- A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 
Item: 2.3.2 - Escoramento de vala, tipo pontaleteamento, com profundidade de 1,5 a 3,0 
m, largura menor que 1,5 m. AF_08/2020 
-Nos índices de produtividade da equipe estão inclusos o tempo de montagem do 
escoramento e retirada do escoramento; 
-O espaçamento entre as tábuas e a distância entre as escoras foi considerado 
conforme descrito em norma; 
-Para gerar os índices de consumo de tábuas de madeira foi considerado um 
comprimento maior do que a profundidade da vala da ordem de 50cm, referente a ficha 
e a um comprimento maior que a profundidade; 
-O número de reutilizações das tábuas de madeira e peças de madeira roliças foi 
considerado igual a 5 vezes; 
-Este sistema de escoramento se aplica apenas acima do nível d’água, ou quando a 
permeabilidade do solo for baixa o suficiente para permitir o esgotamento por bombas; 
- A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266. 
 
Item: 2.3.3 - Tubo de concreto para redes coletoras de águas pluviais, diâmetro de 1000 
mm, junta rígida, instalado em local com baixo nível de interferências - fornecimento e 
assentamento. AF_12/2015 
- Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar regularizado e 
com a declividade prevista em projeto; 
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- Transportar com auxílio da escavadeira o tubo para dentro da vala, com cuidado para 
não danificar a peça; 
- Limpar as faces externas das pontas dos tubos e as internas das bolsas; 
- Posicionar a ponta do tubo junto à bolsa do tubo já assentado, proceder ao 
alinhamento da tubulação e realizar o encaixe; 
- O sentido de montagem dos trechos deve ser realizado de jusante para montante, 
caminhando-se das pontas dos tubos para as bolsas, ou seja, cada tubo assentado deve 
ter como extremidade livre uma bolsa, onde deve ser acoplada a ponta do tubo 
subsequente; 
- Finalizado o assentamento dos tubos, executam-se as juntas rígidas, feitas com 
argamassa, aplicando o material na parte externa de todo o perímetro do tubo. 

 
Item: 2.3.4 - Tubo de concreto para redes coletoras de águas pluviais, diâmetro de 800 
mm, junta rígida, instalado em local com baixo nível de interferências - fornecimento e 
assentamento. AF_12/2015 
- Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar regularizado e 
com a declividade prevista em projeto; 
- Transportar com auxílio da escavadeira o tubo para dentro da vala, com cuidado para 
não danificar a peça; 
- Limpar as faces externas das pontas dos tubos e as internas das bolsas; 
- Posicionar a ponta do tubo junto à bolsa do tubo já assentado, proceder ao 
alinhamento da tubulação e realizar o encaixe; 
- O sentido de montagem dos trechos deve ser realizado de jusante para montante, 
caminhando-se das pontas dos tubos para as bolsas, ou seja, cada tubo assentado deve 
ter como extremidade livre uma bolsa, onde deve ser acoplada a ponta do tubo 
subsequente; 
- Finalizado o assentamento dos tubos, executam-se as juntas rígidas, feitas com 
argamassa, aplicando o material na parte externa de todo o perímetro do tubo. 

 
Item: 2.3.5 - Acréscimo para poço de visita retangular para esgoto, em alvenaria com 
blocos de concreto, dimensões internas = 1x2 m. AF_12/2020 
- Utilizar diretrizes do Caderno Técnico SINAPI Caixa Econômica Federal, cuja 
referência de número 97999. 
 
Item: 2.3.6 - Caixa para boca de lobo dupla retangular, em concreto pré-moldado, 
dimensões internas: 0,6x2,2x1,2 m. AF_12/2020 
- Utilizar diretrizes do Caderno Técnico SINAPI Caixa Econômica Federal, cuja 
referência de número 97936. 
 
Item: 2.3.7 - Reaterro mecanizado de vala com escavadeira hidráulica (capacidade da 
caçamba: 0,8 m³ / potência: 111 HP), largura até 1,5 m, profundidade de 1,5 a 3,0 m, 
com solo de 1ª categoria em locais com alto nível de interferência. AF_04/2016 
- Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade 
ótima de compactação prevista em projeto; 
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- Executa-se o reaterro lateral, região que recobre o tubo, atendendo as especificações 
de projeto e garantindo que a tubulação enterrada fique continuamente apoiada no fundo 
da vala sobre o berço de assentamento; 
- Prossegue-se com o reaterro superior, região com 30 cm de altura sobre a geratriz 
superior da tubulação, nas partes compreendidas entre o plano vertical tangente a 
tubulação e a parede da vala. O trecho por cima do tubo não é compactado para evitar 
deformações ou quebras; 
- Terminada a fase anterior é feito o reaterro final, região acima do reaterro superior até 
a superfície do terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve ser feita em camadas 
sucessivas e compactadas de tal modo a obter o mesmo estado do terreno das laterais 
da vala; 
- No caso de existir escoramento da vala a mesma deve ser retirada simultaneamente as 
etapas do reaterro garantindo assim o preenchimento total da vala. 

 
Item: 2.3.8 - Execução e compactação de aterro com solo predominantemente arenoso 
exclusive solo, escavação, carga e transporte. AF_11/2019 
- Utilizar diretrizes do Caderno Técnico SINAPI Caixa Econômica Federal, cuja 
referência de número 96386. 
 
Item: 2.4.1 - Sinaliz. Horiz. Com tinta retrorrefletiva a base de resina acrílica com 
microesferas de vidro (legenda pare + faixa de retenção) + Demarcação de faixas 
- Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a base de resina acrílica contendo 
microesferas de vidro. 
 
Item: 2.4.2 - Forn. E transporte de placa de aço Gt+GT 
 
Descrição: Segundo determinações DER e Normativas do CONTRAN, placas 
metálicas. 
 
Item: 2.4.3 - Suporte tubular galvanizado 2 1/2" 
 
Cálculo: 2,5 (altura do tubo) x 3 (unidades) x 1,1 (cortes e perdas). 
esqui simples. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
I – A empreiteira contratada assumirá integralmente a responsabilidade pela boa 
execução, resistência, durabilidade e eficiência dos serviços, de acordo com este 
memorial descritivo e demais documentos técnicos que forem fornecidos, como memória 
de cálculo e planilha orçamentária, bem como da responsabilidade dos termos de 
garantia contra defeitos de fabricação, instalação de serviços e equipamentos 
instalados, desde que os mesmos não tenham sido usados de forma abusiva ou 
imprópria, contrariando as recomendações dos fabricantes. A boa qualidade e perfeita 
eficiência dos materiais, trabalhos e instalações, a cargo da empreiteira, serão 
condições prévias e indispensáveis no recebimento dos serviços. Após a execução de 
todos os serviços acima descritos, deverá a obra receber a vistoria final para a lavratura 
do Termo de Recebimento Provisório, válido por 3 (três) meses, período este em que 
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deverá ser prontamente atendido por parte da executora da obra qualquer solicitação de 
reparos e danos por defeitos construtivos. Depois de decorrido este período, será 
lavrado um Termo de Recebimento Definitivo, qual se considerará plenamente entregue 
a obra a esta municipalidade para efeito de cumprimento do contrato, sem que isto 
implique em qualquer diminuição da responsabilidade por parte da construtora e das 
obrigações perante a obra definidas no código civil. Todos os equipamentos e afins 
instalados no prédio, com os Certificados de Garantia desses equipamentos, deverão 
ser entregues na Secretaria de Obras e Serviços públicos. OBS: Os serviços descritos 
ou solicitados no presente Memorial Descritivo, no que se refere à forma técnica de 
execução, quantificação, etc., mesmo que não descritos em todas as etapas que fazem 
parte da execução dos mesmos, ou caso ocorra divergências entre os cálculos ou 
quantificações, correrão por conta e risco da contratada. 
 
 
 
Tanabi, 16 de julho de 2021. 
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